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PARTE OFFICIAL. 


O «Diprio do Governo» de 14 
contém a carta de lei, que torna extei 
siva 4 promução dos demonslradores d 
escólas: medico cirurgicas. de Lisboa 
Porto as disposições da lei de 12 de J 
nho de 1855. 


———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 


COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commercio. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com: 


mercial do Porto em 30 de Junho 
1857. 


Letras descontadas a re- 
ceber e escriptos de 
vÍnhOS. . cesseva ms 

Letras compradas para 
TEMessa., cuca 

Letras protestadas em li- 
quidação..... ecc. 

Emprestimos sobre di- 


4 002:3968366 
16:8118059 
6:7786270 


só 
n- 
as 


e) versus penhores. . .... 50:4118000 
u-| Eseriptus do Ibesour 
descontados. . 100:0004000 


Titulos dedivida publica 
interna e externa (pre- 
ço du balanço)... ... 

Acções deste Banco (cus- 


335:3228000 


to au Banco)..... 5:9458000 
Companhia Luzo Braz 
tairaigadd. oistentetaa 24:3018357 


Prata comprada por con- 
ta do Thesonro. ..... 
Devedures em Lisboa...” 


de 8:0118987 


36:1418042 


Custo actual do edificio 
do Banco, machinas, 
moveis ele... sue cs 


25:1018870 


R. 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco 
Diversos deposilantes ... 
Dividendos a pagar.... 
Notas em circulação. ... 26 
Liquidação em Londres 

Fundo de reserva. 
Lucros e perdas. . 


1.337:4008000 
513:8948881 
7.9888000 
6Og000 
2778658 
26:7486000 
ATAT2$920 


2.195:1918459 
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Porto, 7 de Julho de 1857. = Os 
directores, Antonio Ferreira da Silva — 
Antonio José Alves da Silveira. 


Está conforme. — Repartição do Com- 


ACTIVO. Emprestimo forçado á 
Existencia em cofre, ne- junta do Porto em jr 
(ias ef 516:1168508] 1847...........0.0 67:8558000 , 


MAPPA DO MOVIMENTO 


Repartição diagriculiura. 
DO DEPOSITO, DE VINHOS E AGOAS-ARDENTE: 


mercio, em 10 de Julho de 1857. — Al 
bano A. da Silveira Pinto. 
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Alfandega do Porto, 3 de Júlho de 1857. — À. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 


Está conforme. = Repartição do Agricultura, 7 de Julho de 1857 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 2 de Julho.) 


PMESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo: meio dia, verificada a presenca de 


54 snrs. deputados, abriu-se a sessão, 


A acta da sessão antecedente foi lida 


approvada. 


A" correspondencia deu-se o destino que 


Je competia. 


O. snr. Camara Leme : — pediu ao snr. pre- 
sidente que na ordem dus projectos, conceden - 
do pensões, désse preferencia ao que diz res- 
peito &' condessa de Avilez, porque ha doze 


annos que se lhe não faz a justiça devida. 


ministro da fazenda que anlerpozesse a sua 
influencia, para que ainda n'esta sessão 


O snr. barão. das Lages: — pediu ao sn 


discuta o projecto de lei subre o papel mued 


«porque sen isso não se discutirá um objectu 


de tanta importancia. 


050 8 


do nosso ministro. 

O snr. ministro da fazenda: — disse, q 
so governo reconhecia! como: 0 sir+ deputado u 
“conyeniencia, de haver em Roma permanentes 
mente quem nos represento, e O governo pro- 
“eurará com a maior brevidade remediar este 
SPIViÇO, 


ORDEM DO DIA. 


“Continuação da discussão do project 
+ de lei n.º 131. > 


“O snr, Barros e Sá:— [sobre a orde 


mandou para a mesa a seguinte substituição 


do projecto : 

«Artigo 1º: As disposições da lei de 
«de Junho de 1843, relativas aos ufliciaes 
exercito, que tomaram parte nos movimen! 
políticos occasionados em 1836 e 1Bar, 
“terminaram “pela convenção de Chaves de 
“de Setembro de 1837 serão applicadas 


4847, e que terminaram pela convenção 
Gramido de 20 de Junho de 1847. 

«Art 2º Os, 
da disposição do artigo precedente Liverenr 


gesso de posto, nem por isso terão augmen- 
“to algum de- vencimento, em quanto ha clas- 
ue pertencerem não houverem vagaturas. 
14 8 unicos A, disposição d'este artigo en- 


se 


que 


aos 
olliciaes do exercito que tomaram, parte nos 
inovimentos politicos occorridos em Portugal 
e ias ilhas adjacentes nos annos de 1846 e 


Os ofliciaes,, que por effeito 


=== s———————— 


fender-se-ha sempre do modo que por efeito 
da disposição. do antigo 1º nunca haja au- 
gmento d'alguma da despeza votada no vlça- 
mento gerai do Estado para, cada uma das 
classes dos oflicides do exercito. 

« Arl. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrario. — Barros; e «Sá — Sá Nogueira. 

Foi admitida. 

O snr Azevedo e Cunha: — mandou pará 
a mesa o seguinte additamento a esta 'subs- 
tutu: 


º « Os olficiaes que serviram no campo op- 


posto; e estavam em comnssão ou artegi- 
meutados em 29 de Abril de 18ol; e fora 
preteridos ou prejudivados pela promoção d 
ia dala, serão no lodo equiparados aqueltes a 
quem aproveita! q arugo 1.º» 
For tambem adido, , ; 
Depois pe alguma discussão foi regeitadu 
va genvralidade 0 projecto da  cómmitasao y + 
appróvada ua generaudade a substuução volt 
o addiamento. 
Eutraudo em discussão na especialidade , 
oi apptuvada com 0 aduitamento du snt. Aze- 
vedo da Cunha e com ais dous auditamen = 
tos do snr. Uatuata Leme, reguiando o pag 
mento d'esles vllícises para 0 munte-pio. 
Leu-se na esa um parecer da commnis- 
são de fazenda, approvabdo as alterações fer 
tas na outra camara du projecto dás dispost- 
ções permanentes do orçamento. 

tor approvado. : 
Passuu-se á discussão do projecto, de lei 
n.º 212, pelo qual e governo duciorisádo à 
veorganiisar as diversas repartições que depenr 
deu do ministerio da marina e du umraniar, 


r. 


R. de Moraes 'Soares 


cantil Portuense poder emitlir notas pagaveis 
ao portador, e acceilar letras 4 vista e q 
paso. 
8 1.º A importancia total das letras e das 
notas em circuluçav não poderá exceder a tres 
qua partes do fundo sucial emitido em 
auções 

$ 2" As notas serão de 98000, 188000 e 
ôOgUUU reis. 

$3º O banco (erá sempre nos seusco- 
fves, em dinheiro ou em metaes de, vhro ou 
prata, pelo menus um terço do que dever por 
celvas à vista, por notas em circulação e por 
de posilos. f 
art 2º O Banco Mercantil Portuense não 
pagará especie alguma de contribuição  peius 
ULuios OU papeis de que usar. 
Art. 3.º A permissão de emiltir notas é 
a isewpçao de pogamento das contnbuições 
e inipostus Letá logar por vinte amDos Contas 
dusodo |.º de Janeiro de 1800 como estabe= 
eu o artigo 0.º da lei de 26 de Junho de 
«Bob. 
Art, 4.º Fica por este modo derogada a 
disposição do arugo 4.º da ler de 20 de Ju- 
uho de 1856 ua patte relativa à euissao de 
cheques, ampliada a disposição do arugo 6.7 
da mesma le, e revogada à legislação em 
contitario 
Sala da comissão, 5 de Junho de 1857. 
Jusé da Silva Passos, Jose Silvestre Ribeiro, 
ulonio de Serpa, Luiz Augusto Rebello du 
silva, Augusto Aavier da Suva, Joaquim Ho- 
uurato Ferreira, barão de Atmetrin. 
Depois dalguma distussdo, foi approvado: 
com aiguiias emendas de redacção, -olfereti- 


towando por base as propostas da comunssay 
de imquerilo nomeadas pela catuara, dus depur 
tudos eu 9 de Abtul de 1804, às Quato pude- 
vá todavia alterar como lhe” parecur midis Cui= 
veniente- parajo serviço publico, . 
Depuis (de breve «listussão, fui 
na, geueralidade e Da especiatidade. 
Seguiu-se O projecto de let n.º 401, que 
exlingãe, à contar da publicação da lei, a con- 
tabuiçãO que ute aguta se cobrava na ailau- 
dega ide Setubal, de 10/78. por alqueite ue 
cereges que eutram na referida, villa, vindos 
de Aleacer pelo rio Sado E 

Foi approvado sent discussão. Passou-se 
à discussao do projecto de lei n “ 130, pelo 
qual e o governo à risado a malidar pro= 
ceder à venda, em hasta publica, dus leitos 
de estradas que liverew sido uu vierem a ser 
abandonados em consequencia de se haver da- 
do novas directrizes ás mestnas estradas. 

Depois d'alguma discussão for approvado 
com dous additamentos da commissao: um pa- 
ra tambem serem vendidos os leilus dos rios 
e vailas abandonadas; e outro do snr. Sil- 
vestre Iibeiro para que o governo dê annual. 
mente conta da execução desta lei. 

O snr. presidente > — anuunciou; que  ha- 
verá hoje sessão, uoclurna que começará as B 
horas, sendo secrela. 

Passou-se é discussão do projecto n.º 178, 


ue 


appeovado 


o 


m) 


20 
do 
tos 


2u 


de 


au 


das pela cuntmissãos 
O sur. presidente; — que sendo  quasi 4 
noras, lia proteder-se à eleição da Colsihis- 
sau de imquento ao tabaco; é depois na ho- 
va da prorugação! se Lracturia dos negocios de 
paruculares. 

Procedeudo-se á, eleição verificou-se pelp 
escrutínio Lerem entrado ua utma 75 lislas, das 
quaes uma Drálica é uma tutil; santtam eleitos 
Os surs Rebello da Silva... 62 votos. 

2 » 


SanC Ama | 


Rodrigues Cordeiro 43 » 

O sor. presidente ; — disse, que os dous 
membros que faltam para esta commissão se- 
tão eleitos na sessão seguinte, 

Não havendo já numero na sala, para con- 
tinuar'a sessão na hora da prorogação por 
isso declarava novamente que á noute have- 
ria sessão secreta; e que a ordem do dia pa- 
ra amanhã é a continuação da que está dada, 
e fechou a sessão 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


——————— 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL, 


A exposição industrial, que con- 
tinua patente, no edificio do. Azylo 


que é 0 seguinte: 
Artigo 1.º E' concedido ao banco: mer- 


de Mendicidade, nas Fontainhas, deve 


ser visitada por todos aquelles que 


amam as cousas patrias. 


Alli aprecia-se o valor d'estas 
justas glorivsas do paiz, em que, por 
uma nobre emulação, os productos do 
trabalho nacional se disputam pri- 


mazias. 


A actual exposição é muito para 
se vêr, e o espectaculo que oferece, 
é um incentivo palriolico que nos 
leva a amar e apreciar os esforços 
felizes dos nossos industrines, que 
em alguns ramos competem vanta- 
jasamente com os bons do estrangeiro 

O modo porque foi preparado o 
edificio para esta festa nacional, e 0 
arranjo e regularidade que em tudo 
se observa, é prova do acerto com 
que dirigiram os seus esforços e lra- 
balhos os individuos que compõem 


a commissão respecliva. 


Não houve: visitante que désse 


por mal empregada a visita. Que 


nossa industria vai caminho espe- 
rançoso do progresso, reconhecel-o- 
ha quem visitar a exposição indus- 


trial. 


Os lanificios figuram alli com dis- 


que a industria portugueza, não está 
longe de entrar em concurrencia, 
nos diversos ramos, com a dos pai- 
zes, onde ella se apresentara na van- 
guarda do progresso e aperfeiçoa- 
mento; — e para que isso seja, só 
é mister que entre nós se vulgari- 
tem os novos inventos e processos 
mais aperfeiçoados, a que a indus- 
tria franceza e ingleza, deve o me- 
lhor do seu engrandecimento. 

As exposições são os torneios da 
civilisação e progresso que consti- 
luem a feição peculiar da nossa epo- 
cha, e é d'esperar que entre nós pro- 
|duzam os bellos fructos, que a no- 
bre emulação artistica só pôde fa- 
zer vingar. 

O numero dos expositores cresce 

de dia para dia, e por isso a ex- 
posição cada vez é mais rica e ia- 
Leressante. » 
a Do que fôr apperecendo de: no- 
tavel daremos conta; bem assim de 
alguma cousa que nos escapasse na 
rapida visita que fizemos à exposi- 
ção. “ 


> —mem 


lincção, lanto os da fabrica de Lor- 
dello, como os das fabricas da Co- 
vilhã, de Campos Mello & Irmão, e 
Mello Geraldes & 0.º; e os da fa- 
brica do Campo Grande, em Lisboa. 


INTERIOR. 


LISBOA 14 DE JULHO. 


A fabrica de Lordello expoz lindas 
cachemiras de diversas córes, e dous 
pannos castôr; e tanto esles como 
aquellas não Lem que invejar ao es- 


trangeiro. 


A mesma fabrica expoz baelões 
— azul, preto, e de mescla, que po- 
dem bem competir com os melhores 


dimportação. 


O panno de mescla (do novo uni- 
fórme do exercito) da fabrica do Cam- 
po Grande, de Lisboa, é de perfei- 
ta fabricação, e recommendavel além 


disso pela modicidade “do preço 
covadoa 18200 réis). 


Os productos das, duas fabricas 
da Coxilha, já. citadas, fazem honra 
á nossa industria fabril, e já na Ex- 
pasição universal de Paris, oblive- 
ram menção honrosa. Os pannos são 
primorosos, e as cachemiras, no gosto 
e perfeição do fabrico, não são in- 
feriores às bôas que importamos de 


França. 


Entre os excellentes productos des: 
tas fabricas, são dignos de menção — 
os magnificos pannos — azul e preto, 
e um lindo: briche. O preço destes 
tres lanificios é de 1500 réis o co- 


vado. 


Na verdade — o estado da nossa 
industria nesta parte é o mais espe- 
rançoso, e faz-nos antever, que não 
virá longe o tempo em que afastará 
da concurrencia a importação, es- 
rias tam- 
bem na exposição ha muito que vêr 


trangeira. Nas outras indus 


e admirar. 


As obras: de ferro. das fabricas 
do Bicalho, e do Bolhão; as excel- 
lentes chitas da fabrica de Anjos Cu- 
Lisboa; as se- 
das, selins, veludos e fitas das dif- 
ferentes. fabricas do Porto; asvobras 
Pounivesaria dos artistas: portuenses, 
primorosamente trabalhadas; as fer- 


nha & Miranda, de 


ragens e finissimos tecidos de linh 


de Guimarães; os magnificos  pian- 
nos de CA: Habel & €.:º, de Lisboa; 
o orgão expressivo de percussão fe 
to no Porto, pelo artista Joaquim da 
Fonseca; as aprimoradas, obras de 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


Como era de esperar, encerradas as, 
cortes, começou-se a fallar de mouifica- 
cão ministerial, e hontem , por se ter 
reunido o concelho de mivistros, toma- 
ram os boatos maior vulto, Dizia-se que 
o snr. Avila declarára que hia pedir a 
sua demissão. Cremos, porém que esta 
asserção não tem fundamento algum, e 
que o snr. ministro da fazenda” será o 
nltimo a retirar-se dos conselhos da co- 
rôa. 

Em algons circulos affirmava=se que 
se não fará mais do que preencher as 
pastas da jusliça e da guerra, e em ou- 
tros que se fará uma combinação como 
partido progressista-regenerador, entran= 
do para o governo alguns dus seus mem- 
bros. Que ha: agitação nas) regiões po- 
liticas, que se Insecta de resolver a ques- 
tão ministerial é fóra da duvida; -mas 


(o 


não sabe. 

Reune-so hoje a assembléa geraldo 
Banco de Portugal. Dizem-nos que é 
para soçtractar da negociação do empres- 
umo de 600 contos para as estradas. 
Procuraremos melhores informações, esa 
as pudermos obter dalias henios ámanhã. 
O snr, conile de Lavradio parece 
que partirá para Inglaterra no paquete 
de 19, afim de reassomir'o seu posto de 
representante de Portugal naquella corte. 

Tambem parece que brevemente sa- 
hirá para França o sor. Rebello da Silva 
encarregado d'uma: missão limeraria pela 
ncademia real das sciencias, e que sppro- 
veitará a oceasião para estudar a ques- 
tão da administração dos tabacos por 
conta do estado. 

Confirma-se geralmente a nolicia que 
temos dado de mr. Peito ter concluídos 
todos os negocios relativos ad caminho 
do ferro de Lisbon ao Porto. Parece qua 
o governo. é d'opinito que o traçado da 
via ferrea- siga: de Santarem para: Tlio- 
mar e dahiconunue por Pombal até 
Coimbra. Ha quem sustente -que esta di- 
rectriz 6 inconveniente lanto' aos: interes- 
ses da empreza como aos do paiz em 
geral, Renlmente: é cestal uma questão, 
que precisa ser muito 'meditada, porque 
da melhor «directriz do caminho de ferro 
depende principalmente a sua utilidade 
e as suas vantagens. . 
Desde “que so: começou a agitar 'a 
grave! questão da concurdata com a côrto 
de Roma demos “aos leitores as mais 
exdelas “eo minueiusas informações, quo 
podemos colher a respeito deste notavel 
negocioy 0 por varias vezes dissemos 
que os adversarios da concordata trata- 
vam a questão mais no terreno político 


o, 


d- 


como ella será resolvida é que ainda se | 


talha e esculplura, do intelligente 
aruista José Antonio Jorge; a perfei- 
Lissima obra de capateria, dos ar- 
listas Joaquim Jorge, José Benedicto 
de Meirelles, e Antonio Sebastião de 
Mello; as louças da tabrica da Vista 
Megre; o papel das fabricas d'abe- 
lheira, Thomar, Tojal, e Paços de 
Brandão; e finalmente muitos  ou- 
tros objectos differentes, e de-traba- 
lho perfeito, tudo obra de arlistas 


nacionaes; provam exuberantemente 


nas 


permanecer 
oriente na lastimosa e anomala situação 
muitos anhos se achava. 

corroborar as nússas as- 
serções, e paca mais completo esclareci- 
mento dos leitores , 
testumunho de tado o peso. Sao os lre- 
chos principnes do artigo que na cRe- 
vulução de Seintembro» acaba de publi- 
cor o snr. Antonio Rodrigues: Sampaio, 


em qu 


do que no dos verdadeiros interesses do” 
paiz e das christandades portugnezas no 
Oriente. 
melhor levar a efeito a concordata 
que 


parecto que era 
do 
as coisas do 


vamos adduzir am 


É 


o CONNÉRCIO DO PÓRTO. 


Em quanto estas diversas questões 


que tem tractado 0 assumplo com aquel- 
Ja elevada proficiencia, que ninguem lhe 
púide consoienciosa uefa conléstár. 

Eis aqui os trechos : | 

«A ae coh a Santa Sé é 
um acto que lionrt o negociador portu- 
gnez, o pronuncio de Sua Santidade, o 
governo que a apresemtou so parlamento, 
e ns cortes que à approvaraim. A har- 
monia entre o sacerdacio e o Amperio 
não ha portugukz que nêv a queira, nem 
viúndao que sé regusije com as falaes 
divisões que nascem das discorilias re- 
ligiosas, que lovam a guerra ao sei das 
famílias, que levantam pai contra filho, 
ir 5 contra irmãus, e que lançam a 
dúvida até no leito da mórie , ofide à 
certeza é uma consolação e um alhvio 

« Se ha portuguezes , coju coração 
estremece á vista da decallencia das nos 
sas grandezas passailas, louvamos o seu 
pitriotismo, e assúcianiu-nos é sua dor; 
“nas coitio homéis públicos somos for- 
quios a reconhecer a existencia desse fa- 
alo, que nau é nosso, que hei damos, que 
nossos mhiures nos trausmilliram, e cu- 
js consequencias nós procuramos ago- 
Fa minorar pela approvação da concor 
dala, que nos deixa em condição muito 
minis vantajosa do: que aquela em que 
recebemos o legada. : 
en Ma quem, queira, que vão segu 
remos o pres: que não recuperemos 
parte do perdida, é que tos anrisque- 
mus 4 peror tado, uma vez que não 
polemos conseguir tuo. O desejo é 
nobre, mas as cousas fiumanas não sv 
Jevam nunca-sos extremos. Nós prefe 
rimos a política que quer salvar o que pos 
sumos, stguralo, reaver parte do que 
nossos maiores deixaram perder é não 
poderam resdguirir, e que não é surda 
aos clamores dos nossos missionarios , 
mem das christandades militantes, que 
naquelas regiões Jonginquas invocam o 
nosso aúxilio, O nosso nome, d nome de 
Portmwgal. Não nos desvanvecios diante 
da contemplação do nosso direito sem 
procurar fazel-o valer e respeitar . por- 
que aquellas christandades ou aflietas, 
porque ainda combatem, ou perdidas por- 
que nos foram nsórpadas ha muitos an- 
nos, não duvidam desse direito nem ca- 
recem do quem Jhes diga daqui banal- 
mente quê O témos, ias carecem de que 
E qm nas suas pelejas e de que 

9 façam cessar os ataques que ellas sof-| 

frem/ da, parto dos seus adversarios. 
«Digam: 65 que nos censuram wu 
que fizeram para rébever ais igrejas que 
nos andam) «ssurpadas desde, o seculo) 
passado, “digam-nos quaes forair os ex 

Jurçós que preticaram, o qual foi o seu 
resultado; digam-nos às que hoje se op- 
põem É concordata qual 'é o nuxilio.que 

prestam, aus que combatem no oriente 

pelo nosso direito) o que tem feito sem 

a concordata, e Se a rejeitam por ella 
enecrescentar O nosso padrvado de ifacio 

q que realmente possuimos, 'embora; ce- 
tamos alguma corsa. daguillo a que ti- 
mhamos, direito; mos uni direito que 
-aelualmente não exercemos, e que ha 

muito não. podemos exercer. 

1, 4 Se quizerem: descer das conside- 
soções banhes ás' consas praticas e po- 
silivas verão que a concordata é um acta 
Jiberal, nacional, e exemplo do filtramon- 

tanismo, em que muita gente fúlla seu 

Saber no 'que elles consiste, » i 

“40 modelo da estatua do ronde das 

Antas, ubra do insigne esculplor Victor 
Bastos, e da, qual já em (petro dia fal- 
damos, foi tambem visitada por El-Rei 
o sur. D.Pedro 5.º Sua, Magestade 
«achou 0 trabalho tão primoroso, que en 
carregou o sur Bastos de lhe fazer q 
oSeu busto. Esta encommentda, é reglmen- 
de 0, niaiyr elógio que se póde fzer ao 
dhabil professor «da academia: das belas 

artes, . , z “y . 

2, nO paquete inglez «Tamar» da com- 
mamhia. «Royal Mail» enitron hontem no 
Tejo, e, hontem mesmo seguia para 4 
«Brazil. Deu-se iporém um facto colitra O 
qual hontem se queixava immensh geute 
Som dumais justilitada; razão. O paquete 
«Intgou ás 3 horas da tarde, has à agen- 
“ein mandou fechar, a franquia da: cor-. 
respondencia no correio és 11. horas da 
ommanhã!, O correio. abra-se ás 8 horas 
«Teve, por consegainte o. publico apenas 
“Ares horas para lançar as; stias. corres- 
«pondencias, je de mais a niíais, tim dia 
euntes: d'aquelle em que o paquete cos- 
ctuma largar, que é no dia 14. 

“Mas o motivo que o público teve 
para, se quvixar ainda não é só este, 
Muitas pessoas chegaram ia ir a bordo 
“do ifaquete com as isuas corresponden- 

eins já competentemento. franquendas ni 

Correio; mas o agente da conpanhin 

entendeu que podia a seu bel prazer 
mofor do publico, e não quiz. recebe, 

ms cartas, coisa que ha não custava 
mem. sacrificio, nem, incominodo, nei 
= despeza. Que o paqueta sais no, mesmy 

«dia ninguem póde estranhar, tem isso suc 
» Sedilo muitas vezes, mas quando assim 
“oisucende, entra de manhã o sãe de tarde 

fechando a mala ás 3 00 4 horas, e nã 
s8omo hontem succeden que apenas houve 

3 horas para Lisboa tuda saber da. ra- 

'pida saida do paquete, recusando-se de 

“Pois o agente da maneira mais incon- 

Xeniente e indelicada a receber as cor 
-oTesponencias, que os interessados na 
«expedição d'ellas lhe foram levar mesmo 


ram-nos que » motivo daquela press 
foi uíha especulação, foi o intento de 
que o «Taiiro chegue ao Jho do Ja: 
neiro antes db «Caleuttáo, que Intgdir 
aqui no dia 9. Especulem como qui- 
gerem, mas tenham altençao comi ds Mi- 
teresses comuleréines e com os de mili- 
tas pessoas, que leem relações com wu 
Brazil. 

No mercado de fundos poucas trans 
acções se fizeram búnltm, e os priços 
diminuiram alguma coisa, comb se verá 
la colação. 


NOTICIAS DIVERSA 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» sabido hontem ds 6 horas da tarde 
conduzu 27 passageiros entre estes 0» 
seguintes ; 

Barão de Mentold, Frederico Aúgos- 
to Rodrigues Barroso, D. Siegmune Felir 
Jusó Jones, Otto Grunebergo Bernardino 
José de Mello e Sousa, João Andressen 
Francisco Luiz Louge, José Pinto Novaes, 

— Despachos Por decretos do mez 
dé Jomho de 1857 foram déspathádos 
nas seguintes datas : 

3, José Alves Moreira de, Barros, 
demoustrador das cadeiras medico-cirnr- 
gica do Porto — promovido a lente subs 
titúto das mesmas cadeiras. 

José Córren de Preitas Silva 
rvalho — nomeado professor proprie- 
tario das cadeiras de francez e inglez do 
Iyceu nacional de Avei 5 

Ayres Joaquim dos Santos Maia, 
professor da caileira dé instrucção prima 
ria de Salvaterca do Extretho, declarado 
sem eleito o decreto de 15 de Dezembro 
do anno passado, pur. que bavia sido 
transferido para a cadeira de igual dis- 
ciplina de Sepens, no districlo de Coin 
bra, 

9 Júlio Pinto de Aragão — jubila- 
do em professor da cadeira de gramatica 
latinas, estabelecida da villa de Azeitão, 
“istriçto de Lisbua. 5 

Antonio Cardoso Borges de Fi- 
aieiredo — exonerado do IWgar de vogal 
do conselho siperivr de Tisirueção” pus 
blica, por assim O haver requerido. 
109 Antonio Rabasco de Gonveaç pro 
[essor. da, cadeira de ensino primario da 
Lageosa, côncelho do Sabu i 
a Guarda — teitisferido p 
dé igual disciplina em Belironto, districto 
de Casteliv Branco, 

10 José de Santa Theresá — no- 
meado professor vitalício da cadeira de 
ensino primario na, freguezia de Canel 
IaS', Concelho do Péso da Regoa, dis- 
tricto de Villá Real. 

40 Bento Alvares Periira de Muu- 
*a = nomeado professor idas cadeiras 5 * 
do lyceu- nacional de Vianna do! 
Io. 3 
10 Mabel Fórândes dé Súúsa Ri 
heiro = nomeado protussor dá cáleira ( 
“nsino primário, ha villavda Gomieira,, 
concelho de Penella;, districtô de Coim- 
bra. 4 

10 Manoel de Sorpa Machado — 
jubilado ta qualidade do lente do priiia 
ecand , je director da faculdade dé di- 
reito da Doiversidade de Cuimbra. 

10. ,Jpsé Antonio do Moraos Castro, 
profussor da cadeira de ensino primario 
da freguezia de Mascarenhás , concelhio 
de Miranitela, distritto de Br auiça — 
tratisférido para à Cadeira de igial dis 
ciplina, estabelecida em Fradizella,, no 
mesmo concelho. 

10 Cadis Augusto Pereira do Lago, 
professor da entfeira da “ensilio primario 
da feeguezia de Pramgelta, edheélho “le 
Mirandela, districto de Bragança — trans 
ferido para a cadeira “de igual distiplina, 
estabelecida em Mascarenhas, no mesmo 
cuncelho. 

010) Frantisco AntonioldeArabjo Cer- 
veira 6 Senca — nomeado hedel dal fa- 
euldole da malbematica na Universidade 
do Cuilnbra. 

“TO Jerohimo Ismael de Castro — 
etonerádo for o haver reguérillo, “do lo- 
[gar de qrofóssor da cadeira “de “ensino 
primario da (regaezia de Namalde, “con 
celho de Bouças, disiriclo do Porto, 
47 Caetano Maria Ferreira da Silva 
Beirão, lente sabstituto da Eschula medi- 
Co-cirargica de Lisboa, na repartição das 
cadeiras de medicina — promovido alente 
talhedratico da mesma eschola, ficando 
a seu Cargo à regoncia da 3.º cadeira. 

17 Presbytero José Rodriguês Manta 
— exonerado do logar de prófessor da ca- 
deira de ensino preinario davvilla de Gon 
vên, districto da Guarda, por desistir de 
sunilhante emprego. — 

47 Jusé de Andrade Gramacho, de 
inoristrador das endeiras de miliina da 
esehwla medico -Lirurgica do Porto — pro 
muvidu 00 logar de lente substituto das 
mesmas cadeiras, 

22 Antpniv Xavier Esteves, 
sur da cadeira de cúsino primário d'Arou- 
ca, distivto de Aveiro — transferido para 
4 eudeira de agnal disciplina da Meguezia 
“las Antilhás, “concelho: da Figueira, dis- 
tricto de Coimbra. 


== |Despachos Judiciaes. Porilecre 

tos de 11,13, 20 e 27 de Maio, e Bulb 
de Junho, lindos, tiveram lugar os seguin- 
despachos ” 


ú 


profes- 


a burdo. Po UM 

so + Muitas pessoas ficaram “hontem com 
-08S, SNS Negocios transturnados, por tal 
que será Dom se não re 
to da companhia. Dissé- 


tes 

“Abtonio “de Miranda “Estovas, eseri- 
vão da administração do concélho de Co. 
tórico-da Beira, transferido paravo “lugar 
de jescrivãv de direito da Guarda. 


Joaquim Clemente -do “Espirito San- 


to, escrivão do juiso ordinario de Alter 
lo Chão, para éStrivão de direito de 
Fronteira, 

João Baptista Pereira dbs Santos = 
trânsferilo, ptlo requerer e por conve- 
niencia da. serviço publico, do. alhcio de 
«serivão e libelhão do juizo de direito 
la comarca do Villa Pouca de Aguii 
para identico officio do juiso de direito 
la comarca de MonValegre. ; 

Joaquim Teixeira Dimz — transferi- 
do, pelo requerer e por convemientia du 
serviço publico, dó oflívio dó escrivão é 
tabetliao do juizo de direito: da, comarea 
te MonValegre para identico oficio do 
juizo de direito da comarca de Villa Pou 
ca d'Aguiar. 

João Carlos da Silva Cordeiro=trans 
ferido, pelo requerer e por convenien- 
eia do serviço publico, do officio de es 
«rivâi e tabelião do juizo de direito. 
comarca de Cintra, para identico oficio 
Jo juiso de direito da comarca do AÍ 
nara; 

José Pedro de Sá Caldeira — trans- 
ferida, pelo requerer e por conveniencia 
lo serviço publico, para o ofício de es 
erivão “e tabelião. do juiso de direito da 
comarca de Cintra; ficando sem ellóito 
anterior transferencia para a camara dv 
VUmada 

Cassiano Tavares Cabral — 
do pelo requerer € par conveniencia do 
iço publico, do officio de escrivã 
lo juisó do direito da A. vara dh co 
narca de Lisboa, pará o oficio de és- 
«rivão e tábelliao do juisó dy direito da 
comarca de Coimbra 

João da Silveirá Ramos — transferi 
to, pelo requerer e por convenienci 
serviço publico, do officio de escrivão e 
tabellião do juiso de direito da comarca 
te Coimbra, para o oficio de escrivão do 
juiso de direito da 4.º vara da comar- 
:a de Lisboa. 

José Gaspar de Azevedo Continho 
nomeado para o officio, que tem servito 
interinamente de contador e distribar 
lor no juisó de direito da cón di 
Lagos; sendo exonerado deste ulficio José 
Pedro Neto de Albnguarque, 

João Manoel Cerqueira da Gama + 
Izávedo — lránsferido do olhicio du és- 
eeivão do juizo de paz do districto dr 
danfeyç-mo julgalo de Valença, para o 
sflcio de escrivão e tabellião do juist 
vrdibario do julgado de alter do Chão 

Manoel) Mendes da Cruz(que (bi es 
crivo do jmiso ordirmario no supprimido 
jnlgado do Ervedal) nomeado pára u 
úlicio de escrivão e tabelhão do juiso 
ardimario do jálgado de. Oliveira do Hos- 
pital, vago pur fallecinento de Joaquim 
Hendes de Abreu. 

José Maria de Andrade — transferido 
do ófigio de escrivão é tabellião do juiso 
ordinario do julgado de Aguiar da Bei 
para idenlico officio de juiso órdinario 
do Julgado de Sernancelhe. 
imstantino Antonio de Sóbral — 
transferido do officio de escrivão e ta- 
bellião «do jaiso jordinario do julgado du 
Sernancelhe, para identico ofheio do jui 
»» Ordinario do jnigado de Aguiar a 
Beira, 

Antonio Pinheiro Estevão — trgnsfe- 
“ido do officio de escrivão do juizo de 
paz do districto de Agueda, para o di 
escrivão & tabelião do juizo ardinario de 
dhiveira do Bairro, vago por. fallecimento 
de José Joaquim Pinto da França. 

Masiminuo Augusto de Carvalho (qui! 
foi sab delegado no supprimvido julgado 
de Palmella) — nomeado tabelhão publico 
de motis do referido sappriuíído jufgado, 
om residencia na capital, delle, 

Francisco Pereira. Camelto — no- 
miendo para “o  oflitio “de escrivão du 
Juizo de paz do districio de Souzello, 
no julgado de Sintges, vago pela exdne- 
ração concelida “a Bento Maria da Gu- 
aba e Carmo. 

Guilherme José de Almeida = no- 
meado para o ollivio, que está servindo 
interinamente, de escrivão do juizo de 
paz “do “districto (db Sarita Mara ode Al- 
caçuva, no julgado de Llvas; sendo 'con- 
cedida a exoneração deste oficio a Fran 
cisco de  Squsa Xavier. Noguetra. 

Antonio José Morcira == nomesdo 
para o vflicio te escrivão lo jhizo de 
paz do districto de 'S, Vicente da Beira, 
no julgado do mesmo ttulo, vago pelu 
detitissão Us Juão dos Santos Vaz. 

Mandel Mais Fernátides — no- 
meado para o ullicio de escrivão do juizo 
dle paz do districto do Adoule, no jul- 
gado de Villa Real, vago pela demissão 
do José Ribeiro. 

Jerunymo Esteves de Figueirêdo — 
nomeado para o officio de escrivão do 
juizo de paz do distreto de Villa Velha 
dé Rollão, no Julgado “do rresiho titulo, 
vago por ter licado sem élleito o despa- 
cho de Manoel Martins Barata, 

Manel da Costa: Veiga — nomeado 
para o 'ulliciv, 'queestá “servindo intert- 
tamento, de “escrivão do juizo-do paz 
» districto de Linhares, no Julgado de 
Lelonico da. Beira, vago pela demiscan 
de Antonio) de Almeida” de Carvalho Ju- 
nior. 

—— Arrematação de foros. No dia 
19 dAgosto arreimatam se no govermo ci- 
vide Braga, fóros da RN. dos cone. 


transferi- 


uma colheita abundante; e por isso Con- 
i i s vinhos. Ta tenden- 
tinua a apalhia nos in tigd 
vias para baixa sobre, tudo, nos RE 
fics. Os preçus dus buris cunser 

sE firmes. 

=> Coriespondeneia. O shr. Bal: 
dhazar José Martins dirigiu-nos de Ea 
lar de Frades a seguinte carta, Eolalvas 
mente 4 descuberta da fabrica de moeda 
falsa, recuficando: algunas inexactidões, | 
im nolícia que demos na segunda feira. | 
Da nielhor vontade a publicamos 

Sur. Reilnetor. = Tetilo hojelidono 
jornal: — O Commercio do Porto — de E 
sunda feira 13 do corrente, em uma das 
"oficias diversas, sob a epigraphe Moeda 
falsa, que linha sido destobenta na fres o 
suezia de Villar de Frades uma fabrica 
ta tal úiveda, e como isto não seja ver- 
Jade, vou dizer-lhe o que realmente so 
passou! pará que as pessoas que me pan 
conhecem não façam muitas vezes alguas 
juizos temerarios. 

No sabbado proximá pa: 
só ein Braga Amaro José Fernandes e 
nutros — Aquelle «tinha sido mem feito; 
trias há já! quatro mezes que o havia des 
pedido do meu serviço porno Dão convir. 
Dizem-me que lhe encontraram alguns 
subbranos fúlsos, pelo que a cusa deste 
Amaro na freguezia de So Joan de Areas 
fui cercada por um destacamento de in- 
fanteria 8, vindo de Braga como adm 
nistrador da mesma cidade, bem como 
tambem foi cercada outra casa na [res 
quezia de Adues pertencente a um padre 
Foi em casa deste que se encontrou a 
fabrica. D'aqui partiuo logo o adminis- 
trador com alguma tropa para a fregue- 
via de S. Bento a fin de prender o tal 
padre, que alli estava cantando a missa 
la festa d'aquelle santo, e efectivamente 
lepois da missa foi prêso é conduzido 
para Braga. E'esta a pura verdade, que 
vm peço a V o favor de fazer bojo 
nesmo publicar no seu jornal, Asseguro | 
1 NV... que n'êsta freguezia de Villar de 
Prailes nada houve, nem podia haver a 
semelhante respeito, porque o lál ex-tri 
tor Amaro já aqui Pão tem à Suá Pesi- 
letteia, mas sim nã sua casa e 8, Jody 
le Areas. Rogoã V... à inserção les 
tas poucas linhas. pela vericidado da 
juaes responde=Batthazar José Martins: 

Casa e Quinta de Villar de Frades 
14 de Julho de 1857, 

— Prisão importante. Antes d'hon 
tem diz o «Braz Tizana»-entéoa nas (na 
teias da Rulação:, +osé-Dias da Salva 
Conto, morador no largo ias Preiras Ben 
tas, pronunciado pelo snr. juiz criminal! 
Carvalho, pelo furto de 16 (ndedas dou | 
ro, feilô a úm preso do Pezo da Regoa, 
1 pretexto dê lhe vencer uma appelha- 
no tribanal da Relação, a qual per-|f 
leu, retusando-se restituir o dinheiro ao 
preso. S exe” o snr. presidente da Re 
lação, sempre incansavel em fazer desap-|t 
parecer '0s abusos, removendo pelos meios 
ao-seu alcance os tropeços á bôa admi 
nistração da justiça, conseguiu apoderar 
se «a correspondencia deste grande agio-| 
ta ide demandas, e auxiliado ellicazmen 
te pelo snr. juiz Carvalho, pode fazei 
tefumphar ca justiça. O reovestá promya) 
talo q sem fiança. Estas duas aulhori- 
lades são dignas de elogio. | 

— Installação. Na terça feira de- 
via installar-se cem Bragm a, companhia 
15 gaz, renmindo-se os secionistas para 


ssado foi pre 


los directores e subdirectores, conselho! 
liscal, ecmeza, | 
=> Súbscripção para tas estradas | 
Segundo diz o «Brachareétise», à stibseri- 
pção em Celorico de Bastos já passou de 
12 contos de reis ; em Cabeceiras anda) 
por “túifis '8 contos; e vem Bate por uns)» 
14 havenilo Esperanças “de Que chegue |i 
a 25 ou 30, contando-se com o pátri 
usimo dos maturaes daquelle concelho ,|1 
sesidentes no  inperio do Brazil, ú 
= Desgraçis. Nó “ta PI imbrreu 
afogado no Mondego, em Coimbra, o es- 
tudante ide tatim José Josquim Figteire 
do da Guerra, natural Degracias, do 
concelho de Soure. Hindo barihar'se au 
cio cum, ontros estudantes, fui arrastado 
tisla corrente, ve não pôde ser salvo, 
2 No domingo, segundo se “diz, “more |! 
reram afogados no rio Douro, dous ra- 
pazes que tinham Íudo tiadar, e dos quaes 
um era mudo, e de 23 annys de jdada 
=— Credito movel portugues. Lê-su 
no «Cotrricr de Madrid» ; 

Collocamos no anno findo, às pri- 
meiras: balisas da: concessão, que «obtive- 
thos em Portugal. 

O Credito movel partnguoz parece- 
nos chamado a um grande futuro. Toda 
" gente é unanime nesta apreciação, tan 
tb em Portugal “como “em Inglaterra é 
Paris. As pessoas mais considerditas, é 
9s proprios ministros de 8. M Tidelis- 
sina, Nos -prometteram Jargamente ousei ||] 
tumenrso. “Acolhémos com “tada “a «eon-| 
fiânca tstás promessas Feitas cum Tola a 
lealdade, ce lançamos immedialamente 
maos á obra, 

Homens intimamente ligados 4 fede- 
tação é á Companhia geral partirans para 
Lisboa, munidos do foilus Us Incios ne- 
cessarios, e esludam a. funio ás, ques: 
lões de viabilidade, que devem transfor- 


a 


E 


tm 
| 
te 
n 
É 


z 


não forem resolvidas ficaremos 
pettativa, € retvretrios: com lodasas nos. 
sas forças, O arrújo da sociedade, 


q s 
em Portugal, senãb quando o pude; 
fazer utilmamerte part todos os interes. 


sados 


é prudentemente, Mas com resuly 


dadeira curiosidade, 


d'um efeito muito pilivresco, 


Familia d” 


e lhe disse com om sungue 


Wonrs (vossos) paes, 
aligood time, » 


banhia Viação fez “contra mt 
dizer que, se algumas vezes 
95 Mets carros au Ponto, 


porque 'se |hes oferece viajtim : 
me daqui teem ido 


mesmos passageiros. 


lo áirdso pata a Companhia Viag 


na ex. 


Sit =» Por 
ué estamos: muito decididos a não obra 


Pos 


Chegado o dia, como o nosso ca. 
sital está inteiramente subscripto, achar. 
nos=hemos promptos-, e entraremos: ny 
via aeliva, como é Nosso costume, isto 


Çâncy 


— Pesta dramatica; Ny dom 


5 de Julio, leves logar tv palmece dy 
Sericourt, à festa que M. Seribe olfereçog 
a tudos os membros dar Commissiv-ilig 


aulhores dramaucos. O palacete du gu. 


riconrt o, sitoado: no limite do departa- 


mento do Sense Marne, é desde muitos 
annos a residencia predilocia de M, Serio 
be, que alli fez executar trabalhos do 
embelezamento, que à tornam uma ha. 
bilação muito agradavel. ; 

O parque deste palaciw é ima vero 
M. Senibo tmotidou 
tir de Paris antistas de talento, que im- 
provisaram vistas, persprelivas e ruinas 
ú Assim q 
um canto do parque no meio de vm 


pequeno bosque cheio de misterios e" da” 
fr 


ura, doscobreib=sw as ruinas da” rábi. 
lencia FAvenel de «DamaBrincap A 
herva e as silvas quo crescem nestas 
ruinas tornam a illúsão completa, e fazem 
veceditar uma verladeirao anliguidada, 
Mais lúnge sé descubrem os Plos, as pon 
tes, os moinhos, € Sulras ruinas, Cujo 
todo recorda ao espírito OS silios e os 
passos, no meio dus quaes se passam as 


peripecias encantadoras do lheatro de Serj. 


de. Os. anthores dramalicos e poetas 


56 ordinariamente construem «castellos no 


1», M. Seribe é excepção da regra, par 
que na sua propriêdade de Sericourl, 
possue o perfil assaz palpavel das prin- 
"paes seenas das suas comedias e operas, 
toi neste palacio de Sericonrt, quando 
verlencente a M. Musset, amigo da sua 
familia, que M, Serbe escreveu q sum 
primeira peça de dhoatnoco E, segundo 
sa diz, esta lembrança da sua mocidado 
imtoraria, que o decidin a fazer acquisis 
são daquella propriedade, que ha 1han- 
tos tem embellezado com um tal gosta 
e originalidade, que é uma das curiosi- 
lades do paizo 
== Novo meio d'aprender lingu 
Lê-se no «Jornal do Havrey q 
M. X é um mancebo dºama boa: 
taples, estimado de toda a gen- 
e, bello e eleganto ;' tenilo lido a vanta- 


gem de fazer suspirar mais dum coração 
feminino 


M. X... tem uma paixão grande 
pela lingua ingleza e deseja aprendel-a, 
«Querer é poder», diz” o proverbio. Mk 
X... quiz, e antes de ponco o sem so- 
nho será realisado como se vae ver: 
Unimamente M. X'.. pereorria as 
emas iEtaples com dous inglezes, tra 
sendo debaixo do braço um volamaso dic- 
stonabio inglez e francez, o vice-versa 
= quando lhe dirigiam a palavra, ello. 
procurava depois a “resposta, o que im- 
pacientava muito (os dillvos dis lbinm. 
Um, delles cançado de tal expedie 
he disse com a sua Mengma  britanica: 
« Vôs querer speak english... very awell, 
mimo dar a yow (vós) a dictonary qua 


inrá conhecer-to tygon (a vÔs) nossa lan- 
valo lin, & para procederem á eleição] quage imediatamente. 


» A proposta foi 
tecuila, e 0 nosso phylenglish, jsuguiu 
's dois inglezes, que o conduziram au 
mes onde se neliáva o Sem navio, 

Mas “qual não foi a sua admiração 
lo cachar cem vez iam diccionario “uma 
"legante joven imgleza de cabellos Togr 
ra à filha do capitão, de 19 anos de 
dades O pre pegou mnimagadoM X... 
feto iniper- 
urbavel: «Eis aqui  siro divtioniario 
Tue mim offereve à “vós; mou fallar A 
8 tomorrow early 

Je na 
O ccasamento fui ilecidilo, averescen 
a o «Contrier du PascleCalais» + 50= 


dnente jgnoramos se será celebrado. em 
Londres ouem Baples. od 
405 nossos leitures e: 


tecomnendanas 
meio cu 'aprender 


iliguas sem ticelónario. 


CORRESPONDENCIA, 


Sar. 


Em “virtude idoaonun 


edactor. 
oque a Gomi- 
+ tento à 
teem vinidiy 
mão é para 
s do Companhia, masogim 
i us cirros 
Comunicar com 
+ São fretados pelas 
| Uma das minhas 
iligencias (fui a primeira a explorar ges- 
cada de Famolicao, e, Vianna, por não 
aver outra que 0 fizesse, e nã é mui- 
AO ohir 
errolar uma empreza nascente, que não 
“tb létado -fucros menhnns. 
hia, quando para Tá five 
idas, se informará desta verdade, 
Tem-se conhecido "Que sestas empre - 
NS, Nas mãos ly hamens" que mão to- 


aros interesse: 


s minhas diligencias 


rar Portogal; e as questõs: ef a 
Ho Barcellos io o á end; q es commereines| nham “ganio “e bla ú 7 
ie E suiDimando as a pra a juntção de Lisbua do | pólem ug q Rd não se 
Space Sor resto da Europa, pelo. estabeleci ú É diet LGM-DA, Os 
DT p s Pa. pelo, Delecimenta ineys  collegas qu a 
nal “tes Pbbatos ria PRADO UR das vias ferreas inlernacionass eles fa- | prios es se coa na e TPE8- 
fierdia ls vletity [E nan -sondar “us deitosdas mi-|tregarese “pás mãos: a Companhia 
4 [ágeis , “OA + 6 preparam, “em úma palavi 's ireclares ='* ; " 
Os vilhédo E Pp ci palavra , nfs. direciores : jéb eb 
Sia, e frórittttam PRA y ps nara que esperam as companhias |de homens omprelindadores “re etéisa 
Janno- exenpcional siga ando em geral Lfqunce “s Serias nesto petit dedão onieo 9-movimento é pequeno, “ovpublico «ago 


“tanimol-o, calhas, 


“em tagár de-ayariçarmos 


s 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


retrogradames. Se a Companhia tão me 
hostHisar, que me farúlteo <a estrada de 
Vianna, metterei meu irmão para auxi- 
e ollereçh-me gratuitimente o 


Var-me, 
primeiro anno a pôra viação portuense 


“em mm estado mais agradavel e de mais 


ihileresse para os actionistis, não levan- 


“do muitos annos que o governo tirasse 


“dalli hors recursos. 

Reconheço que todos os snrs. dire- 
clores, que leem gadiministrado aquela 
Companhia, teen) lilo bons desejos, mas 
falta-lhe um homem que tenha quéda 
propria para se collocar 4 sna frente. 

Faço saber no publico que, ainda 
que a Companhia Viação ponha as suis 
carrbiras para Vianna, eu continuarei da 
mesma maneira, o que já fiz saber au 
snr, dr. Macedo Pinto, actual director , 
de que, todys os passageiros que quei- 
ram Dir nas minhas diligencias, devem 
tor lugar nos vehicalos da Companhia até 
Villa Nova e vice-versa, obrigando-me eu 
otimo Dilhtéto para entrar nos carros da 
Companhia, ou. pessoa por mim encarre- 
«gada, nas estações, e no caso de que 
os trens da Companhia, algumas vezes es- 
tejam oceupados, tenho gado de reforço 

seccarros, em Villa Nava e no Porto, para 
algum caso extraordinanio que aconteça. 
A eslâçin,-no Posto, é no Iango da 
Bntatha, esquina de Entre Paredes. Os 
preços, são: 18200 para a Companhia ; 


18200 para as diligencia, de Bamalicão | mustram uma reducção de 1/, a 2). por 


a Vidana, e vice-versa; de Vianna a Bar- 

«wllos 800 ; de Barcellos a Villa Nova! 
“600, se vice-versa, o mesma, 

De V. eto. 

Sebastião da Silva Neves. 


“ EXTEROR. 


«Segundo as jornaes de Genova del 
side oJulho, havia: m'aquella cidade cer- 
ta inquietação sobre a situação do reino) 
«ee Napóles:, por não ter apparecido o 

frangez da tearreira (entre Genova 
“e! Nopoles, apesar de ter possido-o tem-| 
moda sna chegada. | 

- Em Liorne restabelecen-se a tran | 
squilidade: A esquadra do. almirante! 
dyons, tinha alli ancorado. O almiran- 
e «e 05 seus officises, foram, apresenta 
desão gran-duque pelo ministro inglez. 

“Em Londres circulavam notícias des- 
favoraseis da Judia. Tinham chegado 
«Valli alguns oficives, e á “sum partida 
“Bulonltá apresentava “as apparencias de 
mma cidade em estado de silo. 7 re- 
agirmentos cenropicus estavam allr concen- 
tendos. Corcin entre os “indios o boato, 
ele que este anno erro destinado para 
saenbamento da dominação. ingleza nas, 

“Indias. | 

PARIZ 10 de Julho. | 

«O Pais diz que o governo fran, 
cez tinha, ha 45 dias noticias. d'uma gran- 
de conspiração enropea “com ramificações, 
ató em espanha, para translornar a su 
«oiilnde | e que os acontecimentos dla-) 
dia foram “resultado della, Acrescenta 

be (se guandara silencio por causa das, 
veleições, mas que “as «lebales jndiciars. 
“fardo conhecidos os pormenvres do hor | 
ivel trama que devia começar em Pariz) 
«pelo mais grave “dus altentados. 

“Sem «luvida se allude ao" projectado 
“assassinato “to imperndor pelos complices 
de Mazzini que foram presos em Pariz 

— Assegurava-se que os deputados re- 
publicanas prestarão o Juramento, 

O governa dirigiu ma admvestação 
do jornal republicano «O Estnfetep, + 
suspendeu por íluus mezes a «Assenibleu 
Nacional.» 


| 


Os jornaes «de Madi de 11, dizem 
que no dia 8 devia ser fuzilado em Se 
«vila D. Manoel Maria Caro. No din 7 
wstava srutiido “o conselho de guerra para 
“Julgar cAmitorto Romero. 

“No dia 8 foram tambem fosilados em 
Ronila doss individuos duma das partidas 
que Jappareceram naquela provincia. 

Já se acha tambem preso D Gabriel 
Loliave, segundo chefe da spartida que 
commanidava Caro. 
deram «inha comsigo um carteira com 
papeis importantes. e 

Os sublevidos ale Ultrera apúnhala- 
“mam «o «retrato da rainha que estava na 
cBulla «las sessões da comara, 

Em Malsga continnasam nodia 18 
as prisões, bem como em Sevilha. 

= peMaidetl partiu para a Andalúzia, 
em Jem especial, o brigadeiro Emiquez, 
ajudanto «dus duque de Valuntia.. 


PARTE COMMERCIAL. 


, Da circular de preços correntes dos 


's Bruno Silva € Filho, de Londres 
vXtractamos o seguinte sobre vu 
do mercado do diversos generos naquel 
da, praça : E 
'LONDRES 8 DE JULHO DE 1857. 
O banco de Iúglatera reduziu o des 


conto, de letras alé 3 mezes à correr a 
Gpe cem 48/do nez passado. Este 


passo teve orng=m na diminuição da ex 


portação do numerário para o continen- 


to e melhora na posição do, banco d 


França, o que tem permíltido um au- 


“gtmento sensivel no deposito: aqui, a 


mesmo lempo a exportação da prata pa 


|uipaes «do Gon- 
|tinente rem. 


estado 


ALGODÃO. — Este artigo tem mostra 
do bastante firmeza e mnussas 
mostram uma subida 
Brazil, 
1e de 6 
daes 
ail; 
vurável 

(As colações sãn : 


nos preços; do dr 
O deposito em Liverpont consis 
) saecas de todasas quali 


S 


Algodão; de Per 
canhão 8%/a 9% d.) 

FAZENDAS DE MANCHESTER ETC 
«do para sustentar os valores das fazen 


tos casos: mostram subia, apesar detia 
ver pouca animação no mercado; hagpo 


ultimo paquete, houve por alguns dias 
pprouura muito anintada por este genero : 
olumamente porem com a chegada de 
sunprimentos mais Mberses, 05 compra” 
dores se tem retirado do mercado, e as 
transacções por isso são muito insigni- 
licantus. A unica carga sobre vela que 
consta ter sido vendida dusante 0 mez 


saceas de bom mascavado da Bahia n 
“Op por ewt (quintal inglez) para Gothen- 
burgo, segaro livre d'avarias. 05 preços 


vt, mas nota-se alguma firmeza da par 
te dos passuidures. 


tro ponto; incipaes deste paiz, 
a PR no 1.º de Julho de 185 


Estrangeiro 25,000 
nos portos prin- 


28,000 » » 35,100 


98500» » 152,20 


CAFE”. — O mercado tem estado mui 
to firmo e'as transacções tein silo muito 
extensas : pelo momento porem a procu 
ra está menos activa. O deposito nest 
paiz e hos principses portos do conti- 
negite consistem de 60,000 toneladas con 
tea 71,000 no 1.º de Julho du 1856 
COUROS. — Tem bavido continua 
fenuxiilão na procura para este artigo é 0» 
preços em geral mostram descida em cou- 
ros salgados da 1) por B, e 4, A 1) em 
lgumas outras qualidades. A etporta- 
vão de objectos de conros manufactara- 
dus tem “sido corisideravel, oque juin 
para sustentar os preços 

CAG4O. — O mercado fica 'muito fir- 
me com apparencia de subir. 

LÃ.— Do Porto, por arratel, boa e 2 
ale A — Cordeiro 101, al 17d. — por 
Invar 6 ay, nº6 9/5 dl. 

SARRO Dt VINHO: — Por 412 ar- 
rateis A4/ a 467 

METALS PRECIOSOS. — Ouro em 
barra, por onça 77/9. — Prata em barra, 
por onça 5/. a 54, — Crusailos novos, 
por onça 4/11 | 


CAMBIOS. 
tisboa. 0... 90dias data 5210524, 
Porto). » o» 5Bsab2, 
Rio de Jan dv. 26 


ZES = Banco de In 
— Consolidados 3 9%. 


FUN 
glaterra 212 a 244, 
92nj 0 9 
FUNDOS PFORTUGUEZES. 

3 ex-dividendo 44%, n 451), 
Eme =s CURIA ENTA 
26 a 28 


1853. 
1856. 
Diferidas 


LIVERPOOL 8 DE JULHO. 


Da Circular dos snrs. Pinto Leite & 
Irmão sobre o estado do mercado de di- 


“|versus generos em Londres o Liverpool 


em 8 do corrente fazemos os seguintes 
extraotos : 


banco de Inglaterra baixou o 
sobro letras para '6 por cento 


as operações commerciaes; é se as en- 


semana: passada quando as entradas mos 
traram om excesso de E 170.177 sob 


Este quando o pren las saidas podemos esperar outra baixa 


uo desconto. 


depois-da publicação da nossa ultima cir 
vular. 


xa mo desconto: e va continuada chega 
davde “America de molicias desfavoravei 
para a ealheita vinduura  naquelle paiz 
tam realisado as esperanças que na nos 
sa mllima aencionanos serem raatritln 
pelus -pusstridores deste artigo tiqui. 
O total do algodão vendido este ann: 


cos, incluíndo 119560 do Bratil. A 
entradas até a mesma data são de 1497,00) 
Quantadi 


-|melumdo 100,726 do Mimzil. 


do 13,950 de 
18,400 da Bahia, Maceió de., e 10,10 
do Maranhão. p 
ASSUCAR. — O mercado está u! 
com falta de comprado 
a nossa 


- | pouco frouxo. 
res. As vemlas desde 


vluia Pernambuco e Maceió. 


Em Lonlres tambem cd procura 


“ra-a -Iúdia -e-China continua em escal 
oxtgusa. Rsta mudança de juro 


-ponco. tem influido os nossos mercados, | deste 


Us quaes, ficam, geralmente (rouxos. 


o 


a [mui linvitada. 


culações 


usive; 41,150 sacoas: do Bra- 
O aspecto dy mercado conlinda fa- 


nambuco e Paraiba, por libra, 8a 
9d. Bahia e Maceió 8 à 8% d. Ma- 


— A subida no algodão tem contribni- 


has manalfactunadas:, as ques em imui- 


rem uma diminuição consideravel nu 
produeção, 
ASSUCAR. — Mepois da sahida de 


foi a do «Asia, com 520 caixas, 3,500 


Os depositos 'consislent, 'a saber; mosiqua- 


das Colonias 45,500 toneladas contra 67,150 
» » 30,650 


NUMERARIO. — Em 18 de Junho oílres. 
desconto 
O efeito 
deste movimento: ten sido [avoravel para 


tradas em especie continuarem a ser su- h 
periores ás sahidas (como aconteceu ta de milho: 


ALGODÃO. — Temos a notar um me- 
lhoramento “moi decedido neste mercado 


A aetivillade cem: Manchester, abai- 


até 3 do cutrente monta a 1924,840 sa- 


de approsimada em ser 618,950 iucluin 
Pernambuco , Paraiba & 


ultima 
montaur a 6000 saceas e 1400 toneladas 
nos preços de 396 a 401 41 pelo da Ba- 


Para as quantidades en- 


inuito|tradas e em ser: no primeira seniestre 
anno rsferimo-uos á labella supra 


AZEITE DOCE. — Ha pouca animar 


vão, porem navio lia receio do presente 
oreço baixar. Em ser em 80 de Junl 
ejlo corrente ano, 990 toneladas de 25; 
gallges* egalra 2970: toneladas: no mesmo 
pendo de 1856: 

CASTANHA. — Procurada. 

CACAU, — À ultima venda foi de 60 
sactos do Bahia a 80/ per 112 =. Em 
ser em 30 de Junho 20 saccos contra 
750 saceos no mesmo perivilo de 1856 
CARE', — O mercado um lanto ani- 
mado é a quantidade em ser aqui está 
liminuindo As vendas desde à nussa 
altima montam a 2680 saecas aos preços 
de 46/ a 5lp pelo do Rio ordinarnos e 
» mediano pur lavar, e 56/ 58j e 62 
nelo lavado; 8 49 526 e 55 pelo da 
Bahia. Tambem uma carga de 3500/sac- 
vos do Rio O 526 livro de avaria 
particular, para um porto chegado, 
COUROS. — Em ser 1720 do Ria 
firande, e 1311 de vulros portos du 
Brazil. 
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LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 6 a 11 de Julho, 


Foram de pouca importancia. as 
wansacções neste perindo: bem como 
"tão chegou supprimento algum: de con- 
sideração. a 

Os fundos de 3 p. e. animaram, 
esta semana, com especialidade os cou 
pons, esta alta é devida à falta destes 
papeis “no mereato: 1] 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO, — Poucas vendas para 
rorsumo. 
ABPISTA. — Entranam 20 -sareas; de 
Marselha, elas pequenas pantidas de Cadix 
e Gibraltar, esta foi veniida para reex- 
portar a 18400 reis. 

ARROZ — Algunmas. vendas, ;08 pre- 
sos Conservam-se UNS 
ASSUCAR, — Os preços sustentam-se. 
porém as vendss esta semana foram mais 
«stassas, 
CARE) — A existencia é escassa, tem 
prompta venda. 
CACAU. — Não ba. 
CERA. — Tem cuntinuado as vendas 
para reexportar a consumo. 
GOMMA COPAL. — Continua à prom- 
pta venda as boas qualidades, e as or- 
Jinanias empatadas. 
OURUCU", — Nominal 
OLEO DE /COPARIBA. — Não: consta 
vendas. T 
MARFIM. — Algumas vendas. 
S4LSA PARRILHA — Fez-se alguma! 
coisa para reexportar, 
URZELLA. — O mercado está fronxo 
para a de Angola e Bengurlla, na de 
uabo-Verde “e lbas não consta Yendas. 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE, — Cotação 2808000 a 
3208000 “reis. 

AZEITE. — A “concorrencia esta se- 
mana foi muito, limitada, de certo ey 
«azão dos trabalhos proprios da quadra. 
que oceupam gente e transportes, Ven- 
len-se pois cum mais facilidade o que 
vejo ao mercado, e parte do que existia 
na alfandega, sleançando uma melhoria 
sobre os preços da semana anterivr, ne 
gulando nesta de 28850 a 28900. Nas 
vendas para embarque houve Os Inestnos 
nreços da ultima semana dé 33250 n 
38300 rei | 
CEREAES. — Ao mercado de trigos 
tem continuado a concorrer pequenas 
partidas dos novos; que se lem vendido 
le 880 a 720. Os restos dos trigos es 
trangeiros teem embarcado para Lon- 


O deposito de farinha fica muito 
pequeno, tem embarcado algumas por 
es para o Brazil, e ba ainda ordens à 
mprir. ] 
Tambem está reduzido o deposito 
ha compradores em menur 
calla, o governo tem comprado por- 
côvs para Cabo-Verde. 
Os centeios e cevadaos não tem tido 
alteração. 
Os preços dos cêreaes regulam hoje a 
bordo. 


Trigo rijo do reino. 8600 a 8720 

+ » malle o » 8280 a GNTO 
» estrangeiro... 8640 a 8720 
Farinha de trigo.. 89400 a 85800 
28H00 mo 480 

5 43200 E360 
. $260 a 8320 


omo dissemos! na nossa 


VINHO, — € 
ultima revista a molestia tem continundo 
a desenvolver-se n'estes ultimos dias; no 
Douro asvestragos que, teem -apparecido 
indicam que a colheita será egual cá du 
ano pássado. 

Despacharam-se em 11 de Julho pará 


s 


sundo 
Bars 
hão 124 
152 — An- 


diversos portos “12,164: almudes 
pund 0 Rio de Janeiro 3,060 
5,786 — fethambuca: 6 — 
— Pará 1,726 — Inglaterra 2 
gola 780. 

) VINAGRE. — Despacharam-se em 11 
=| — 8,334 almudes, sendo para o Rio dy 
Janeiro 1,050 — Babia 660 — Moronhan 
724— Pará 900. 


1) 


PRAÇA DE LISBOA 


Em3 de Julho. 


Inscripções de 8 por centó 
Uoupõas..... =» 
Divida differida. 


é 


AG Ma 479), 
PIINETE TAN 
98 “a 29 


Papel moeda.. 7 
Acções do Banco « 08 a 5438 
Ditas do Commercial do Porto 2408. q. 2435 


PARTE MARITIMA. 


.— O snr. Filgueira participou á As- 
soeiação Commercial qur no dia 12 en- 
tiraram em Vigo, para fazer quarentena, 
as barcas «Nova Tentadora» do Rio de 
Janeiro, com 5] dias de viagem em las- 
tro e 64 passageiros; a «Linda» do Ma- 
canhão em 33 dias com algoilão, couros 
ete., e 20 passageiros. 

—. No Ri: Grande ficava Barregando 
para a Europa o brigue Oriente. 

— O briguo Harmonia, “eo palachu 
Cesar ficavam a sahir do Rio Grande para 
Falmouth. 

— A 6. de Junho sabin do Mara 
nhão a barca portugueza Linda, o brigur 
Alfredo: e à 20 brigue Esperança, to 
dos para o Porto. 

— Montcm pelas À horas da tarde 
entrou no Tejo lido do Douro, o vapor 
portuguez Vesuvio. 

— Hoje pelas 7 horas e 45 miuu- 
tos da manhã entrou no Tejo 0 vapor 
portuguez Lusilania. 

O vapor Vesuvio deve sahir ana o 
Douro ámanhã: ás 9 horas do dia. 


———T— 


DO REINO. 


LISBOA 11 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Vap. ing. Medway, 
em qualidade de paquete, 
LIVERPOOL, — Esc. Magriço, ferro, dro 


E - Felismina, madeira. | 
ILHA DO FANALO — Ho Nuovo Feliz, 
queijo, assucar, &e. 
OLHÃO. — Cah. Senhora «da Boa Monte, 
peixe salgado. 
(DEM. — Cal, Bella União, peixesalgado. 
VONATVES — Br. Portana, madeira de 
tinturária-e moguo, 
PORTO — Vap. Duque do Porto, vinho 
e ferragens. e 
IDEM. — Esc. Nigra, em tastro. 
SOUTISMETON. — Vap. ing. Alhambra, 
drogas, tripa e fazendas. 
GETTE. — Br. pol. fr. Marie Roso, ba- 
calhau, 
CANTHAGENA. — Esc. ing. Emerald, em 
lastro. 
ALMEBRIA, — Palh. Virginia, esparto e 
chumbo. ) 
VIEIRA, — El. Restannador 1.º, madeira. 
ST. JUOAN — Ese. ing Castelhan 
Maid, bacalhau 

SAHIDAS. 
GADIX, GIBRALTAR E MALAGA. — Vap. 
fr. Ville de Paris, curzela, de. 
CADIX E GIBRALTAR. — Vap, ing 
Alhambra, em qualidade de paquete, 
SOUTHAMPLON. — Yap. ng. Medyay. 
em qualidade de paquete. o, 
SETUBAL E ABO. — Be. rus; Hilda, vi- 
nho e café. 
FIGUEIRA. — R. Patusca, em lastro. 
AVEIRO, — H. Santa Cruz, em lastro 
PESICHE E FIGUEIRA, — R. Primavera, 
milho e encomendas. 


— mamas a 
PORTO 15 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


ERICEIRA, 5d. — R Albina, lastro. 


FIGUEIRA, 5 de — Ho Liberal Só Eu cc 
v Cal. 

IDEM, 3 d.— H. Oliveira Brilhante, c. 
Peroira. cal, 


IDEM, 6d. — HS. Sebostião, c. Velha, 
sal 
GLASGOW, 23d, — Rse, ing. Charles Sou; 
chay, S. Bloom, ferro, a Pinto & Ro- 
cha e José Fernandes Coelho. 
SAHIDAS 
'S MARTINHO. —R ''Sebastopol, lastro. 
FIGUEIRA. — H. 8. Vicente 2.º, é. Silva, 
lastro, 
LISBOA. — Vap. Lozitania. 
IDEM 16. 3 

A'S AZ HORAS DA MANHA. 
Nsda se avista fora da barra por cau 
sa do nevoeiro. 

Vento .N. E. (brando) e (o;mar bom. 

aaa 
PUBLICAÇÕES AITTERARIAS. 


TRATADO PRATICO 
DE CAMINHOS, 
POR 
Dom Joaquim Montero. 

Um tomo de 200 paginas excéllente papel 
e esmerada impressão: 4 estámpas Com 40 
liguras geumetricas, É 

Vende-se nt estriptorio destairedacção por 
800 reis. 


PRE ÇONI ts 2 cap rnbr 

Nova apra, — A AS 
Malogtada, — composta f 

Preço o 

Vende-s Coutinho na 
rua dos Caldeireiros n.º 14 ,e 15. 


CONTOS E LAMENTOS, 


Poesias escolhidas de, J. 8. da Silvh 
Ferraz: vende-se na tua das” Flores n.º 
139, 4.º andar. Preço 400 reis. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS |! 


3 


emma 
BOSQUIJO HISTORICO-POETICO dus 
acontecimentos: mais, importantes nccor- 
ridos em Portgal até 4 morte do Se- 
nhor Rei D. João VI, por Antonio José 
Viale. d 
- Vende-so em. casa. de Moré, no pas- 
seio dos. Loyos e Jacintho Antonio Pinto 


Hortas, 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
| Gerencia. convida os snrs. Accionistasy 
| que ainda não teem entrado com a 
4.º e ultima prestação das suas acções, 


a elfecluarem o pagamento, na sua The- 
souraria, dentro do praso de 15 dias a 


peomar do dia 3 do proximo mez de 


Agosto. 
Porto 15 de Julho de 4857. 
Os Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 
Cornelio Steur. - [1:108] 


A nuas tleS João; Noyon:º82, ha uma 
carta de Hamburgo, para o:snr. João 
Maria Corrêa. p (1:109) 


Marin Gonsalves desCastro, em ra- 

+ lificação do; seu annuncio publicado 
no n.º 451, deste Jornal, e em resposta 
ao conlra-annuncio no n.º 153, feito por 
José Albino Dias de Castro, tem ainda a 
deelfrar, que com quanto Beito José Dias 
«de Castro, sogro commum, numeasse to- 
dos os seus prasos ao filho. Bento, não 
tolheu, e nem tolher podia o direito dos 
qutros filhos sobre atonftrencia ido va- 
lor desses mesmos, bens, porísereio havi- 
ilos par, titulo oneroso na, conslancia. do 
malrimonio do nomeanta; e éste mesmo 
direito já se acha judicialmente pi 


ú reforma do respectivo inveblavio, para 
num oulgo entrarem todos os obens; do 
cuzal invenlariado, e de que o, cantra- 
annunciante indevidamente se «acha de 
posse, e bem assim o nomeado Bento 
José de Castro. Declara mais que nin- 
guem a indusin, e menos com ella-con+ 
traclou sobre os seus ploitos pendentes 
contra o dito José Albiho Dias de Castro 
que bem longe de credor, é devedor 

mui avultadas sommas ao casal Inventa- 
viado, e assim dos demais credores, eq 
tranilo ii'este numero a anuunciante, que 
protesta haver d'elle a sua parto respé- 
etiva. pt 


N' padaria rua do Loureiro n.º 41, ba 
bon biscouto e bolaxinhas, e pão 
com petisco ás tardes. Mt) 


LUGA-SE à casa de cinço an- 

dares, sita na rua das Tai- 
dis pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo ; loela-sa com M. 
P Guimandes e Silva, ruas do Oalvari 
q 


Nº nua do Sol n.º 12, vende- 

k se um Dom pianno inglez 

“ de 6 vilavas muito Daralo. 
(1:113) 


O bia 28 do corrente mezide Julho, 
pelo meio-dia, na casa Uns Andiências 
do Pribunal do Commercio desta (cidade, 
a requerimento “dos Administradores “da 
massa fállnia ide Eniz' António da Silva, 
sestem de proceder “pá reinatação “pelo 
preço da los vação da Qainta Usomiiada 
de Zebreiros, luuvaila com todos os seus 
pertences: em “3:4949400 rs. é com o 
abaliniento da quinta parte da Jonvação; 
Bocumines de armazens sitos na Bocek 
do Sonza, lonvados em 3:4758000 “ns; a 
Quinta denominada Ghivira: Grando, loú- 
vada em. 19959800 rs:; o campo itenumi- 
nado a Cliivira do Capitão. lonvado cem 
8476000 rs. , o a Tapada denominada do 
Naval louvada em 4T9BA8L rs), todos estós 
benssitos na freguezia de S. João ida 
Fóz do Sunza. Quem pretender ver as 
louvações dirija-se no carteriodo mesmo 
Bribunal escrivão Lossa. (1:444) 
Rosa Candida de Oliveira, em res- 
a posta ao annunciu de José Loureiro 
Vianna publicado no «Commercio do 
Portus em 11 do corrente, declara ser 
falso tuilo: quanto callegaro dito, Vianna 
e que o castl do falecido Joaquim dos 
Santys, Roza, nada. lhe deve, o: a) 
provar” plenamente em Juizo RIA 
Lentes Ie > Bos 
Limita sé por ora a esta simples d 
tlaráção 'que pode: japproveitar aos Lim- 
cantos. y 


Porto 15 de ulho de 4857. 


o 


vinhos -engarrofados, denominádos : 4; 
TINTOS. 

Marquez do Pombal. Pino 1.4 qualidado. 

Uughe, Dito 2.4 » 

1834. Dito -3,º E: 

.| Bino. Meza, 

BRANCOS. ! 
4815, 3 
Malvasja, 


Geropiga Velha. 
Retalham alé ao, minimo de, Gugar- 
rafas. Recebem . encomendas, e para 
todos ns portos. Estrangeiros,. responsa- 
bilisando-so pelas qualidades. (389) 


da Silva e José Ribeiro dé Noyaes nas” 


culo por sentença, que manda proceder - 


a 


COMMERCIO DO PORTO. 


FABRICA MECANICA 


PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a moer, ou moer e peneirar trigo, milho, centeio etc. , por 

preços rasoaveis; restituindo exactamente, cor 

to possivel, a mesma qualidade; e tudo o que ; pois + 

entregar. — Fabrica dos melhores trigos com todo o esmero Ef ne a, 
sem adulteração, ou emprego [de materia qualquer nosciva à saude. 

Pão diverso — doce — bolachina — e bolacha ou biscouto para em- 

barque, preparado de modo que possa conservar-se sem se alterar aos 


MOAGEN 


, 


* preços seguintes : 


Pão fúbricado de far; 


Ao modo portuguez francez ou inglez de & a 50 rs. 

» » » “deh a. 2515. 

» » ande ni q RL Ts 

” Pão de familia F de Wa 45 rs 
» » de topa 30 rs. 

» » deh a 15rs 

Pão de segunda qualidade de wma 40 rs. 

» o E » de “lh à,., 20 T8, 

a Biscouto ou doce de requife , a 240 rs. 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 

» sas 2 » a 160 rs. 

» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 

» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 

» » 13 Com Ed, a 100 rs. 

Bol.º ou bisc.º para embarque 1.º » a 70 rs. 

» » » ap a 60rs. 

» » » 3º » a. 50 rs. 

» » » A » a 40 rs. 


Desconto de 3 p. c. sendo porçõesde mais d'uma arroba. | 
Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 


Azenhas ; na cidade, largo da Batalha 


gos nº 4 a 6; rua de Cedofeita n.º 372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


ad 
No eseriptorio da fabrica Largo 


recebem-se encommendas para quuesquer dos generos acima; ou ordens 
para entrega de pão diariamente, em qualquer caza da cidade; e ven- 


-de-se bolachinha em latas de 4 oú 


vazias que sejam da fabrica ou inglezas. 


m todo o aproveitamen- 
produzir o grão que st 


nha de 1.º qualidade : 


n.º 23 324; rua dos Tres-Reis-Ma- 
de S. Domingos n.º 40 1.º andar 


2 arraleis; e compram-se as latas 
[997] 


Administrador da massa fallida de 

José Cardoso da Silva annuncia a 
todos os credores da massa que o snr. 
Juiz Commissario ordenou mm dividendo 
de 85 p. e. a todos os credores chiro 
grapharios verificados, e o pagamento pos 
inteiro aus privilegiados, o qual se acha 
aberto desde já e se realisará todos us 
dias não santilicados desde as, 10 horas 
da manhã alé ás 3 da tarde no escripto- 
rio do Administrador na rua de Santo 
Antonio n.º 137, devendo todos vs cre- 


dores sollicilar o respectivo, mandado de 
pagamento no Cartorio do Tribunal do 
Cummercio, escrivão Pacheco. [1099] 
tg UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 

to rendosas, casa apalaçada 

. nova muilo perto uma de qu- 

tra, sita nos súburbios desta cidade fale 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 
: de [1100] 


ELO Juiso do Tribunal do Commercio 

desta cidade, escrivão Silva Lessa, 
correm editus de 30 dias a principiar 
em 8 do corrente Julho, a requerimento 
de Antonio José Alves Burges da cilade 
«de; Comnbra para que, quem tiver direito 
a 2538000 depositados no Bianco Cum- 
mercial, preço por que arreualou perante 
o mesmo Tribunal um Tôro. de 35 al- 
queires de milho que nulugar de Gatô: 
terno de Monte-mór o Velho, paga Au 
tonio Capalão e vutro de 14 alqueires de 
dito, e uma galinha que paga Francisco 
da Custa do mesmo lugar é termo, ou 
«aus mesmos fórus cujos, foram praciados 
a requerimento; e com assistencia di 
Admunistrador da massa falida de Luiz 
“Antoniá da Silva; o venha dedusir pe- 
rantevo amesmo Tribunal e referido cor- 
torio, naguelle praso , sob pena de se 
julgarem lyres e desembargados os ditos 
forus na propriedade do Comerciante re- 
querente. á (1:101) 


- Quem pretender um 
irador de linho francez 
oito polegadas de gros- 
sura € 120 bracas de com- 
prido em muito bom nso, 
falle-com - Joaquim. José 
de Oliveira Falcão na rua 
'de Cedofeita n.º 15 a 17 
ou como corretor da pra- 
ça Lourenço Costa 


= 
US jeune demoiselle, munie des re- 

comnandations de plusieurs familles 
de VAllemagne, et quiest 4 même d'en- 
seiguer tout ce que constitue une bonne 
éducation, désire former un engage- 
ment cumime institutrice. 

S'adresser pour renseignements au bu- 


[1:105] 


O dia 47 
do cor- 
rente na Jun- 
lina á hora 
do costumi 
tem de ven 


da Companhia «Utilidade Publica » 


[ta 

CH Malhias Feuerheerd Junior & € 
D. como procuradores do capitão J, C. 
Youngbusband do vapor naufragado BAC 
CHANTE, previnem a quem se julgar com 
direito ao producto das arremalações dos 
objectos salvados do mesmo naufrágio, se 
dirija a elles antes do dia 18 de Julho 

apresentando seus documentos legars. 
Qualquer reclamação que venha de- 
pois, lerá de ser feita aus snrs. Julius 
H. Thompson & C.º de Lendres que 
liquidarão este negocio. [1:107] 


2] 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, Dolasa para navios, genebra 
Hollundeza, cerveja iogleza branca é preta 
» vinhos brancos de Lisbua, por preços 
comunodos. (1073) 


Papel para matar moscas. 


ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
d'Assumpçao (junto aos Clerigos) n.º 
(1096) 


BRA 

MECISA-SE de uma senhora de Dons 
P qualidades de 35 a 40 anos. pouco 
sais OU Menos para uma casa de fuma 
do Pará, que suba locar planno, Dor 
dar, € 0S dis arranjos pertencentes a 
uma casa de familia. - O contracto pode 
ser de dous a trez anvos; bum vrde- 
nado e passagem paga, sendo-lhe depuis 
descontasa nu ordenado. 
No escriptorio deste Jornal so indica 
a pessoa com quem ss deve tractar. 


(1044) 


AMPAIO & Carneiro tem grande 
surlimento de LONAS, MELAS 
LUNAS, e BRINS superiores. 

[977] 


4 rua da; Conceição 

(> n.º 32, ha quartos 

» mobilados para allugar 

e tambem se dá de comer e roupa 

lavada e burnida; as pessoas a quem 
convier podem fallar na mesaiá. 

[8637 


Agoardente de Cana 
legitima, e de superior 
qualidade. Vende-se de 
seis canadas para cima, 
por preço commodo, na 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 


Rs. 9.000:000 
ç 


IA & RORIZ, cambistas nn rua das 


res n.º De 2, junto á lgreja da 
Visericurdia, e defronte da Comp dos 
Vinhos n.º 280, vendem hulhetes inteiros 


meios ditos. 


quartos, e cantellas da pre- 


zente lo! onja extranção: deve  prin- 
eipiar a do corrente Julho. 

(1084) 

Arrematação das casas da rua de S 

Francisco n.º8 40 e 11 fica transle- 

ela para o dia 17 deste mez de Julho 


pelas 9 horas da manha, E: são da 
Pr Lima. (1048) 
'g ENDE-SE | uma quinta 


sm murada com agoa de mi- 
. na, e engenhos, casas de ca- 
ueiros e uma casa para família, cuja 
quinta é sita no largo da Igreja na 
freguezia d'Oliveira do Douro, con- 
celho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se à mesma a 
fallar com seu dono José Francisco 


Monteiro. 

: Alem disto vende-se tam - 
Ku ribeiras com, seus 
lameiros, é bouças de malto com pi- 
nheiros contiguos a estes bens. Tudo 
dizima a Deos. [805] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos 

& CG rua Nova de S. João nº 
[12 e 113, tem para vender centeio 
de superior qualidade por preços com- 
modos, assim-como carvão miudo para 
ferreiros, de New-Caslle e Sunder- 
land. [800] 


GRATIDÃO. 


FasriCA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 


DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRS. 
LARGO DO CONDE BARAO N.º 3 A, LISBOA: 


Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bareria DO TerreIRO N.º 9 A 11. 


A agencia encarrega-se de satisfazer com 
a maior promplidão qualquer encommenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber. 

Machinas de deslillação, ditas a vapor, é 
caldeiras para as mesmas, bombas para po- 
cos, jardins eincendios. Prensas de parafuso, 
ditas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di- 
tos para trigo, e descascar arroz, ditos para 
cana d'assucar. Tanques para aguada : fugões 
de sala e de cosinha. Machinas de cortar pa- 
lha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. 
Venlilladores: para cereges. Grades para ja- 
nellas, varandas e jardins. Canapés, E 
ras, aparadores e cabides para chapeus. Lei- 
tos, e muilos mais objectos de Da) 
55 


ELAS 9 horas da manha du 

din 48 do corrente Julho, 
no tribuual das audiencias , na 
ruacdo Almada n.º 67, perante 
o meretissimo jniz de direito da 3.º vara 
se ha de proceder á arrematação com wu 
abaliuento da 5º parte, de uma mora- 
la de casas de 2 andares, aguas furta- 
las, loja e quintal, sitas na rua da Fer- 
aria de Cima, desta cilade, numeros 
143 a 145, avaliadas livres de todos os 
«mcargos em 7293500 reis, como tudu 
nelhor consta da ordem (expedida do in- 
ventario a que na cidade da Lisboa se 
procede por morta de D. Luiza Itusa Ga 
fassi) que se póde vêr no cartorio do 
escrivão Lessa (1011) 


1GUEL Campolini, na rua d'Assum- 
pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


d 


photographia: antes, praça de D, Pedro, 
agora rua de Santo Antonio n.º 25, pego- 
du do Café Portuense 
M.º Luz: Monnet &C.º continuam a tirar 
retractos com qualquer tempo que seja, com 
toda a perfeição que a sua arte admilte, e os 
lhereoscopos para vêr em relevo (como “Se as 

Ssuas) fossem vivas); fem instramento “es- 
pecial para fazer retractos “inslantaneos “das 
ereanças da mais tenra idade ; o. primeira tal 
vez introduzido em Portugal. (980) 


Vos Ulerigos n.º: 26428 ha bom sor- 
=“ limento decarnias caçudoiras de dous 
“anos, e de superivr qualidade, por pre- 
sos muito “comnodos: (1031) 


A rua de S. João Novo n.º 34 
vende-se metal amarelo e. feltro 
pura forro de navios. [958] 


ENDE-SE uma morada de cao 
sãs com um muito grande 
e bello quintal na rna da Car- 
valhosa n.º 22. Dan seos esclarecimen- 


vua de S. João n.º 99. 


rean de cello gazelto, sous [adresse de 
INSTITUTRICE. , (1047) 


[1042] 


tos precisos na Ferraria de - Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 


(1008) 


STA BBLECIMENTO de daguerreotypo e de| gg 


BEAUVAIS. 
CABELLEIREIRO DE PARIZ, 
Rua de Santo Antonio n.º 19. : 
Aimar ao publico que com a maior 
cessos executa toda a qualidade dobra 


da sua” arte, como chinós, marrafas e cu-) 


sb 


E, | É ao 
perfeição e por meio de novos pre gar ou ir de passagem dirija-se q José 


Duarte «Coelho da Silva rua dus Inglezes 


Para Pernambuco, 
O patacho DUQUE DO PORTO 


a sahir com brevidade «por 
ter parte do seu carregamento 
omplo quem no mesmo quizer carrp. 


1.816. (1088) 


belleiras para homens e senhoras, sobr 
gros de naples, gaze, tulle e Benudrnche 
unitando 6 vatural como até hoje se não 
tem conseguido. 

Previne tambem as Senhoras 
acaba de chegar de Pariz um oficial para 


que 


vara da cidade do Porto estão cor- 
sendo editos de 30 dias a contar de 23 
do corrente mez «de Junho a requeri- 
mento de Manoel Rodrigues d'Araujo de 
Villa Nova de Gaia: a chamar toda e qual 
quer pessoa que se julgue com direito 
á quinta denominada da Olaria, fóros + 
suas pertenças sia, na freguezia de 5 
salvador de Ribeiro de Pena, concelho 
do mesmo nome que o annunciante Len 
contractado comprar a Augusto de Moraes 
e mulher D. Maria) Anais Monte Verdi 
de Morses moradores na rua de Sankt 
Antonio desta cidade para no refecido 
prazo virem ao dito Cartorio  dedu- 
zirem todo e qualquer direito que lenham 
á mesma quinta fóros e mais pertenças 
ou à qualquer direito ao producto eu 
puder do anunciante, findos os quaes 
se Julgará a propriedade fóros e mais 
pertenças livre e desembaraçada para eli. 
comprador e o seu producio entregu 
aos suplicados vendedores com a pen 
de nunca mais o poderem deduzir qual- 
quer direito que tenham. (995) 


piLo Juizo de Direito da 1.º vara e 
cartorio do escrivão Evaristo José de 
Araujo Basto, estão correndo editos dv 
30 dias, que principiarão hoje a reque- 
rimento de Joaquim Leite de Faria Gni- 
marães, negociante desta, cidade a chamar 
toda e qualquer - pessoa que se. julgur 
com, direito á propriedade por elle ar- 
rematada, sita na rua das Taipas n.º 26, 
e pertencente ao casal da Eullecida D, Rita 
Camilla de Barros, viuva do Desembar- 
gador do Paço José Antonio da Silva [e 
drosa, por assim se ordenar no inventa 
rio que por morte da mesma se está fa 
zendo uo Juizo de Direito da 2.º y 
da cidade de Lisboa, de que é escri 
João Diogo Monteiro de Carvalho e Oli 
veira ; para que dentro do mesmo pr 
o deduzam ao seu producto que se acha 
no deposito: publico desta. cidade, com 
a pena de serem lançados, e se julgar 
a mesma propriedade livre e  desembar 
gada de todo e qualquer onnus para. O 
angunciante arrematante. 
Porto 4 de Julho de 1857. 
(1070) 
E Ea o oa 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para, Liverpool. 

O vapor inglez BRA 
GANZA, deve chegar 
brevemente a' este 
porto para sabir ou 
tra vez para Lixer- 
pool até o dia 25 do 
Quem quizer car 


corrente mez de Julho. 
regar ou ir de passsigem dirija-se aus 
Agentes FP. Chamiço Filho & Silva, A 
Miller & €.º, na rua Nova dos Inglezes 
n,0 24, (1072) 


Para Liverpoole Glasgow 
4 sabir jmpreteriel- 
do 


mente-no dia 21 
torrente, O nuvo e ex- 
g cellente vapor inglez 
AFFONSO, de 240 tu 
nelladas, capitão Jaes Taylor. 

Para carga e passageiros Lracla-se con 
Carlos Coverley na rua Nova dos Inglezes 
u.º 52, 

Porto 14 de Julho de 1857. 
[1:103] 


Para Londres. 


O primeira vapor para 
MO Londis deve salir de 
“ND 15 até 20 do presente 

Za ez de Julho, quem 
— quizer carregar on TA 
de passagem dirija-se aus agentes Ale- 
sandre Miller & 0.º, rua NoyacdoscIn- 


derson, deve es- | 


oulra vez 


tar caqui te volta, para 
para Glasgow até o dia 


Para Bahia. 


O noso palhabote GARREM 
forrado de cobre, enpilão Sal 
bastião Lopes da Costa, vai 


o seu estabelecimento com lodas as ha- | Sapir com toda a brevidade por ter q. 

bilitações para bem pentear as senho |jor parte do carregamento prompto: 

Roi (1039) | para e passageiros tracla-se com 
TRE, == no à qallorge A. Redpath E Rosas, S. João Noyo 
ELO cartorio do escrivão Reis da 1. n.º94,0u com Jonquim Duarte de Nato 


tos Cima no Muro n,? 101, 


(865) 


Para Copenhagen - Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo, 
(são PAGA DIREITOS DO SuUNDA). 
ssa BROEDERS , capitão JL 6. 
Holseher. Consignatarios Equ- 


ardo Kebe e C.º 1982) 


A galeota hollandeza de VYPR 


Para Pernambuco. 


ua O brigue brazileiro DESPIQUE 


DE BEIRIS, por a demora 
que tem tido com a descarga 
transfere a sua sabida para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros [sa 
i-se com Joaquim Jusé de Oliveira Fal 


ão na rua de Cedofeita n.º 15 a 17, ou 
com o copilão a bordo. (879) 


Para Loanda e Benguella, 


FasaM A, P. Caldas, a sabir no 1º 


d'Agosto, ainda recebo alguma” carga e 
tem bons commodos para: passageiros, 
Tracta-se com Joaquim Duarte de 
Mattos; Cima do Muro n.º 4014 ow com 
Francisco dos Santos, Cima: do Muronf 
123. Ú (990) 


O patacho . SANTOS 2.º furra.. 
do de cobre, capitão Rafiel, 


Para Pernambuco. 


Tem de sabir com a maior 
brevidade possivel o veleiro 
brigue «ESPERANÇA» capitão 
Lessa, o qual se espera de Vigo pores- 
les 5 dias, quem no mesmo quizar car- 
regar ou hir do passagem, dirija-se a 
Suares & Irnão, largo do Correio n.º 58. 
(1055) 


Para o Rio de Janeiro. 
Acgalera. BRACHARENSE, 
capitão Joaquim, Franeisco da 


Piso Silva, sahirá nos primeiros: 


dias do mez d'Agosto proximo ; recebe 
carga e passageires, estes , a pagar nes- 
a cidade qu na do Rio de Janeiro ; tra- 
ela-so com Francisca José Pereira Pinto, 
todos os dias ás horas da praça, rua dos 
Inglezes, on no sen eseriptorio na ruadas 
Congustas n.º 53) (912). 


o, 


Para Stockolmo.“: 


TROMAS, 
Andressun, 


O navio 
» II 


caixa J. 


(1008) 


Para a Bahia. 


O novo brigue ATHENAS 
b deve sahir com muita Drevi- 
es dade, Recebe cargaie passa- 
seiros; Caixas João Biuando des San- 
tos É C.º Praia de Miragaia n.º 457; 
[875] 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs, passageiros justos 
e os mais que queiram 
na barca — NYDRA, = sir- 
Se apresentar os passaportes “a Cae- 
tnno José Ferveira, na praça de Santa 
Phereza n.º 87. (785) 


— "0. 


RT. DE S. JOÃO. 


Compantra Do Gyanasio. 


glezes n.º 24 La i i 
7 (1013) Quinta feira 16: de Julho. 
Para Glasgow. 9.º Recita d'Assignalura. a 
O vapor inglez À comedia em 4 acto: MIGUE 
VICTOR EMNA- | TORNEIRO, — A Scena comica Va Rh 
comman | POR BALEIA. > A comedia om | aclo 
dante James Han |— UM HOMEM PRUDENTE É 


- — À come- 
lime acto; MAIMNQUINAS 4 LEITEIRA, 
= Principiará ás 9 horas em ponto. 


do current 
quem quizer carregar op 
1 de passagem dirija-se aus agunles Aje- 


mez de Julho: 


xandre Muller d 0.º, rua Nova dos. In- 
glezes n.º24. 41014) 


Para o Rio de Janeiro. 
Ê A sabir com toda a brevidade 

8 barca DUARTE 4º Para 

Carga e passageiros tracla-se 

com Manvel Guslberto Soares, rua de 


ade. 


lluminação no Jardim 
DE S. LAZARO, 


Domingo 19 de Julho. 
Em benelicio do Asilo de Mendici- 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


Bellomonte n.º 102, 69] 


PROTO: TYP. DO COMMENCIO” 


- 


